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Fundação revitaliza campanha de captação de recursos
A Fundação Padre Albino lançou dia 28 de outubro, às 20h00, 

no Espaço Schettini, a sua nova campanha de captação de recursos 
para a área da saúde, tendo como foco o Serviço de Hemodiálise, a 
Unidade de Tratamento de Queimados – UTQ e o Serviço de Onco-
logia (Radioterapia e Quimioterapia). Página 12.

Congresso de Ensino Superior das 

FIPA reúne mais de 1.200 pessoas

MEC avalia curso de Direito 

das FIPA como excelente

Encerrada a Fase Diocesana do 

Processo de Beatifi cação do Pe. Albino

Palestra sobre fi nanças arrecada recursos 

para o Recanto Monsenhor Albino

Pedagogia participa do projeto 

municipal Leitura no Bosque

O I Congresso Regional de Ensino Superior das Faculdades Integra-
das Padre Albino (FIPA), realizado de 27 a 31 de outubro, teve a partici-
pação de 1.250 pessoas da área de educação, entre professores e alunos 
das FIPA e de instituições de ensino de Catanduva e região. Página 11.

A Comissão de Avaliação para renovação de reconhecimento do cur-
so de Direito das FIPA, nomeada pelo Ministério da Educação (MEC), após 
visita “in loco”, avaliou o curso com o conceito máximo, cinco. O curso já 
havia obtido conceito máximo (cinco) na avaliação do ENADE. Página 09.

A Diocese de Catanduva realizou dia 26 de outubro, na Igreja Matriz 
de São Domingos, às 19h30, a cerimônia pública de encerramento da Fase 
Diocesana do Processo de Beatifi cação do Padre Albino, que foi encami-
nhado ao Vaticano. Página 08.

Dia 04 de outubro, no Anfi teatro Padre Albino, os cursos de Licencia-
tura e Bacharelado em Educação Física das FIPA promoveram a palestra 
“Aprenda a ser um mestre das fi nanças”. O evento arrecadou recursos para 
o Recanto Monsenhor Albino. Página 11.

O curso de Pedagogia das FIPA está participando do Projeto “Lei-
tura no Bosque”, promovido pelas secretarias municipais de Cultura e 
Meio Ambiente. O projeto foi lançado dia 12 de outubro, no Bosque 
Municipal. Página 11.
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DivulgaçãoDivulgação As urnas das notas fi scais terão três tamanhos; os cofrinhos são a novidade.

Salão social do Tênis lotado na abertura do congresso.  

Fiéis de Catanduva e região acompanharam a solenidade na Matriz.  
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Dica do Poupinho

Desligue as luzes de salas não ocupadas.
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E n c e r r o u -
-se, no dia 26 
de outubro 
passado, a Fase 
Diocesana do 
processo de 
beatifi cação e 
santifi cação de 
Padre Albino 
Alves da Cunha 
e Silva, nosso 

querido e amado Padre Albino. A Funda-
ção Padre Albino, proponente da causa, 
participou das solenidades de lacramento 
da caixa com os documentos para envio ao 
Vaticano, dando-se início à Fase Romana 
do processo.

Muitos acalentaram esse sonho que co-
meça a se tornar realidade. Muito também 
já foi dito e muito ainda se tem a dizer so-
bre a vida e obra de Padre Albino nesta re-
gião. Seu nome tem uma relação profunda 
e plasmada à história de Catanduva.

Padre Albino chegou ao Brasil em 1912, 
com 30 anos de idade, fugindo da perse-
guição da ditadura portuguesa. Depois de 
passar por Jaboticabal, Jaú e Barra Bonita 
tomou posse da Paróquia de Catanduva 
em 1918, apenas quatro meses depois da 
emancipação do município. Sua vida, sem-
pre piedosa, simples, austera e circunspec-
ta, era vivida exclusivamente em atenção 
aos mais pobres e necessitados. A caridade 
o dominava. Seu profundo amor a Deus 
arrancou-lhe a alma de si mesmo para de-
dicá-la ao serviço do próximo; por isso ele 
conquistou o coração de todos, através de 
sua imensa bondade.

Padre Albino está física e espiritual-
mente presente no cotidiano de Catan-
duva onde realizou muitas obras e, após 
sua morte, milagres. Foi dele a iniciativa 
de construção da Igreja Matriz, que depois 
recebeu as pinturas de Benedito Calixto. 
Trouxe da Europa o sucesso das Misericór-
dias e deu início à Santa Casa de Miseri-
córdia de Catanduva, hoje Hospital Padre 
Albino (interessante notar aqui que o fun-
dador da primeira Misericórdia do mundo, 
São Pedro Mártir, nascido em Verona, em 
1205, era da Ordem dos Pregadores ou Do-
minicanos quando ainda vivia o fundador 
da Ordem, São Domingos de Gusmám ou 
Gusmão, Patrono da Matriz e da Diocese de 
Catanduva). Recusou-se a mudar o título 
para Hospital Padre Albino, mas foi venci-
do em assembleia. Mesmo assim, o título 
Santa Casa permanece até hoje no frontis-
pício do Hospital Padre Albino. 

Depois disso vieram o Lar dos Velhos, 
hoje Recanto Monsenhor Albino; a Casa da 
Criança Sinharinha Netto; a vinda das irmãs 
de caridade e dos padres doutrinários e, 
com estes, a construção do Santuário Nos-
sa Senhora Aparecida, hoje Sé Catedral; a 
capela do bairro São Francisco; o Pensio-
nato (depois ginásio) Dom Lafayette; o 
Seminário César de Bus também no São 
Francisco; o Coleginho; a Vila São Vicente 
de Paulo; o Orfanato Ortega e Josué e ou-
tras criadas após a sua morte, mas em con-
sequência do que plantou: o Museu Padre 
Albino, o Hospital Emílio Carlos, o plano de 
saúde Padre Albino Saúde, o Câmpus São 
Francisco das FIPA, a administração do Am-
bulatório Médico de Especialidades. Por 
fi m, a constituição da Fundação Padre Al-
bino para abrigar também o ensino univer-
sitário, iniciado com a criação do curso de 
Medicina. Desejava formar muitos médicos 
para seus doentes. 

Através das iniciativas de Padre Albino, 
a Fundação Padre Albino continua a reali-
zar importante trabalho nas áreas da saúde, 
educação e assistência social, empregando 
direta e indiretamente milhares de pessoas 
de Catanduva e região. Mas a Causa, embora 
patrocinada fi nanceiramente pela Fundação, 
não é dela e sim do povo de Catanduva e 
região, sobretudo dos fi éis católicos cuja so-
lidariedade torna-se imprescindível. Afi nal, 
Padre Albino foi do povo, viveu pelo povo e 
para o povo. Não por outra razão seus mila-
gres foram e ainda serão grandemente cons-
tatados no meio do povo. Padre Albino, que 
já foi declarado Servo de Deus pela Santa Sé, 
segue agora rumo à santifi cação. 

Para nós, independentemente do que 
vier a ser proclamado pelo Vaticano sobre a 
Causa de Beatifi cação de Padre Albino, ele 
foi e continuará sendo um Santo Homem 
pelas obras e exemplo que aqui deixou. 
Marcas de uma vida inteiramente dedica-
da à evangelização e promoção da vida 
dos mais pobres e necessitados, através 
da criação de organismos e instituições de 
saúde, educação e assistência social.

Cabe-nos, contudo, continuar rezando 
para o sucesso da Causa e para que Padre 
Albino seja proclamado pelo Romano Pon-
tífi ce Venerável, Beato e, por fi m Santo, no 
já ditoso número de Santos da Igreja Cató-
lica Apostólica Romana, o mais breve pos-
sível. É o que serenamente esperamos.

José Carlos Rodrigues Amarante
Presidente da Diretoria Administrativa da 

Fundação Padre Albino (Catanduva/SP) e Membro do 

Conselho de Administração da Fehosp.

Membros Suplentes

Luiz Marcos Garcia
Dr. Geraldo Paiva de Oliveira
Nelson Aparecido Oliani

s.
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Durante a limpeza de áreas grandes, 

acender apenas as luzes necessárias. Novembro/2014 3

ANIVERSÁRIOS
Membros Conselheiros da 

Fundação Padre Albino

02 – Prof. Nelson Lopes Martins

Coordenadoria Geral

05 - Aparecido do Carmo Pereira dos Santos 
08 - Michele Ribeiro Guilherme     
11 - Jonas Alex Pereira  

Rodrigo Martin Arroyo 
14 - Luciana Cristina Calza de Carvalho    
25 - Felipe Caue Legal Benedito   
 

Hospital Padre Albino

01 - Ana Cláudia Santos Silva Fernandes   
Michele Sousa Duarte  
Mirela Carvalho Gonçalves

02 - Joiceane Antonio 
03 - Andreia Regina Voltarelli Barbosa 

Cleide Maria Paulino de Lima  
05 - Jorge Eduardo de Araújo Neto  

Mayara Monise Lourenca 
Natália Ferreira de Souza
Natane Cristina Firmino Almeida  

06 - Luiza Trindade Silva Alexandre 
07 - Suellen Cristina Martins de Macedo
08 - Elaine Barbosa

Matheus de Souza Martins Gomes 
Tayna Izilda Prais 

09 - Cacilda Pontes Gouveia
Isabel Caetano Santos  
Luciane Tais Gomes Barboza 

10 - Michele Fernanda Sarti Fernandes
11 - Daniela Carolina Leão Lopes 

Natália Gonçalves Nunes 
12 - Débora Regina de Oliveira

Nayara Caroline Possa
13 - Carolina Franco Sorgi
14 - Elida Fernanda Borges da Silva 
15 - Vanilce Pereira de Oliveira 
16 - Elaine Aparecida Morial do Prado    

Natália Garcia Gibelli 
17 - Antonio Aparecido Gasparini  

Helena Aparecida de Souza    
Pedro Consoline 

18 - Dr. João Barbizan Filho 
Marco Antonio Salvador
Regina Perpétuo Morato Crussiari 
Sandra Dionizio Rodrigues 

19 - Aline Costa
20 - Lucele Maximino de Oliveira  
21 - Crislaine Sheila Pincetta  

Jucineia Lima Rodrigues 
Leandro Rafael Bragadini   
Nayara Zampieri Toledo

22 - Andrea Regina Binkowski 
Dr. Antonio Tadeu Tartaglia 
Aparecida Natalina Morial Roque 
Dr. João Henrique Biagi 
Nathália Miler
Vanessa Tatiane Cantelle

Wandersom de Cleyton Ramos  
23 - Célia Aparecida Pissolito 

Gislaine de Oliveira 
Sandra Maria dos Santos 
Terezinha de Fátima Pedrassani Martin 

24 - Luciene Cecolim da Silva     
Maria Betania da Silva 
Vera Lúcia Cordasso de Oliveira

25 - Celina Fernandes Silva   
Natalina Aparecida Furoni Grava   

26 - Flávia Oliveira da Rocha 
Keity Emiliene Guim  

27 - Cláudia Ferreira Santos 
Fabiana Bertelli dos Santos 
Márcia Gonzaga Vilasboas  
Natiele Aline Campos Correa   
Silmara Regina de Aguiar  
Tarcila Aparecida de Souza Figueiredo 

28 - Ludimila Ferreira da Cruz Silva     
Marcela Cristiane Tenani 
Paula Geovana Lunardeli Contrera   

29 - Maria das Dores dos Santos Souza 
Sandra Perpétua Cruz Sanches 

30 - Andresa dos Santos Pereira da Silva 
Cristina Marson Coimbra  
Giselda Aparecida Moura Castro Campos
Renata Maria de Souza Silva  

Hospital Emílio Carlos

01 - Laércio Aparecido Pinto Barbosa  
Nilvania da Silva Passos 

02 - Elizeu Pedroso Rosa   
03 - Maria Tercilia Salti 
04 - Luiz Alberto Martins 
05 - Luciano Aparecido Serpa 
06 - Danielly Jorge Ruiz

Thiago Fernando Franzini 
08 - Darliana Cristina B. de C. Matosinho 

José Landim 
10 - Eliana Aparecida Cavassani 

Jéssica Naiani Gonçalves Gomes 
Manueli Pedrasoli  

11 - Rogério Rodrigues de Lima 
12 - Anielle dos Santos Abegão 

Luciana Lourdes Spinelli  
13 - Camila Luzia Nogueira da Silva Vieira 

Márcia Luciane Messias   
Meire Reis Lopes Amancio 

14 - Edimara Cristina Simoneti Moraes 
Maria Luzia Rocha Francisco 
Taisa Aparecida da Cruz Dermindo 

15 - Luana Ferreira dos Santos   
16 - Jean Carlos da Silva Risse 
20 - Débora de Azevedo  

Michele Sona   
21 - Donizeti Socorro Aparecido Martins  

Tânia Cristina Manganeli
23 - Isabel Cristina Ferreira da Cruz Pereira 

Lucimar Pinheiro
25 - Natalina Pereira 

ESTE CORAÇÃO CONTINUA

A BATER POR VOCÊ!

DEZEMBRO
26 - Franciele Luiza da Silva  
27 - Fabiane Pereira da Silva Cerom 
28 - Tiago José Aio de Freitas
29 - Aline Mariana Xavier Dourado 

Lauraci de Jesus Camargo

Recanto Monsenhor Albino

20 - Jessica Leonel Rossini   
23 - Andreia Perpétua Ribeiro Millan   
28 - Roseli dos Santos Bonfochi  
30 - Maria do Carmo Carlos Limeira Guelfi  

Museu Padre Albino

26 - Tatiana Perpétua Masteguin de Souza 
 

Padre Albino Saúde

11 - Edilson Rodrigues da Rocha 
13 - Anne Caroline Lopes de Almeida    

Bruno da Silva Marostegone 
Letícia Figueiredo Tuma 

17 - Mariana Quitério Biembenguti 
25 - Natália de Carvalho Antonio 

Paula Cristina Brino   

Ambulatório Médico de Especialidades - AME      
11 - Natália Aparecida Ferreira de Souza  
15 - Jaqueline Pereira da Silva   
19 - Maria Helena Barbuio Zeneratto    
20 - Maria Benedita Pinto Sampaio 
25 - Erica Bianchi dos Santos  
26 - Gabriela Zanotto Schiave

FIPA - Faculdades Integradas Padre Albino    
01 - Edgard Mendonça  
02 - Prof. Mayrton Mascaro

Prof. Renato Eugênio Macchione 
03 - Iara Lima Zulato
04 - Prof. Américo Riccardi Vaccari Lourenco 
05 - Prof. Eduardo Rogério Malaquias Chagas    

Prof. José Celso Assef  
Prof. Paulo Roberto Vieira Marques  

10 - Edenise Aparecida Aleo
11 - Prof. Helvécio Baeta Chaves
15 - Profª Arlete Ap. Del Padre Rocha de Oliveira 
16 - Prof. Joelson Isaac Braga da Motta    

Maria Cristina da Silva 
18 - Sonia da Silva Estevo 
19 - Cristiane Raimundo da Silva  
21 - Profª Maria Isabel Paschoal  
23 - Profª Maria Angela Figueiredo Tuma 
24 - Prof. João Marcelo Caetano J. F. Porcionato  
27 - Profª Elisandra Barbosa    
29 - Prof. Ayder Anselmo Gomes Vivi       
31 - Cleonice Grillo Moura        

Colégio Catanduva

16 - Stenia de Souza Garcia     
17 - Profª Ana Paula Loma Zacheo     
29 - Prof. Rafael Giordano Viegas 

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir
de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz.

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000

s,

s.



Pedagogia/FIPA pesquisa a liderança na gestão escolar 
como instrumento na melhoria da qualidade de ensino

Novembro/2014

Funcionários homenageados do mês

e das alunas Isabela Squinca Tes-
sari e Marta Basaglia, do curso 
de Pedagogia das Faculdades In-
tegradas Padre Albino (FIPA), de-
senvolvem a pesquisa “Liderança 
na gestão escolar: instrumento na 
melhoria da qualidade de ensino”, 
que terá a duração de 10 meses.

A Profª Maria Sílvia explica a 
necessidade de refl etir sobre a 
gestão escolar, com ênfase no 
papel do diretor de escola como 
uma liderança voltada para a 

Leandro Martins – Enfermagem
Cíntia Aparecida M. Porta – Unidade de Tratamento Intensivo
Janice Pudim – C5
Lucas Adriano dos Santos – C3 Par
Fabiane Pereira dos Santos – C3 Impar
Ademir Aparecido Class – Moléstias Infecciosas 
Ana Paula Ricci – C2 Impar
Eliane Cristina Toledo – C4
Nilvânia da S. Custódio – Centro Cirúrgico
Michelle Sona – Recebimento Fiscal
Débora Gomes – Recepção
Aparecido de Jesus Bertolim – Transporte
Elisangela Cristina Leussi – Telemarketing
Eliézer Clemente Valle – Recebimento Fiscal e Transporte
Tatiana da Silva Guchardi – Monitoramento
Sírio Maurício da Silva – Segurança
Marina Lá Serra Zovedi – SAME
Jaqueline Aparecida Osti da Silva Santos – Laboratório
Maria Isabel Perozzi – Serviço de Higiene e Limpeza
José Roberto Dermindo – Portaria
Lourdes B. Schincaglia – Copa
Célia Madalena Carlessi Ferreira – Serviço de Nutrição e Dietética
Salvador Izepan – Manutenção
Ivone Souza Izidoro – Central de Materiais e Esterilização
Jhonatas da Silva Oliveira – Ambulatório

Ingriti Apda Marcelino de Lobo Braz – Portaria 
Sheila Roberta S. dos Santos – Farmácia
Rozena Donizete Chara Nagni – Rouparia
Fabiana B. Santos – PABX
Maria Aparecida Nieto Caniato – Radiologia 
Lisiany Michelly Granado – Recepção
Renata Maria de Souza Silva – Faturamento Convênio 
Adriana Freschi – Laboratório de Análises Clínicas
Argeu de Souza Guimarães – 5° Andar
David Roberto da Silva – 4° Andar
Ester Chueco Garcia Liziero – 3° Andar
Deolinda Mutti – Pediatria
Elizabeth Aparecida dos Santos – Unidade de Terapia Intensiva Adulta
Adriana Ramos Silva Machado – Centro Cirúrgico
Márcia Maria Fragoso de Souza – Unidade de Urgência e Emergência
Maria Fernandes Boerin – Unidade de Tratamento de Queimados 
Madalena de Cássia Rodrigues das Neves – Pronto Atendimento
Marciel Faustino – Hemodiálise
Cacilda Pontes Gouveia – Maternidade I
Mekita Santos Macedo – Maternidade II
Isabel Moreira Ferreira da Silva – Berçário
Francis Miller Dante – Centro Obstétrico
Sônia Maria Pereira – Unidade de Terapia Intensiva Neonatal
Marcela Pereira de Sá – Unidade de Terapia Intensiva Infantil 
Adelice Oliveira dos Santos – Agência Transfusional
Cristiane Maria Graciano Pedrasoli – Banco de Leite

construção da melhoria dos resul-
tados educacionais, que garan-
tam a aprendizagem dos alunos.

A pesquisa pretende identi-
fi car, por meio dos dados do SA-
RESP/IDESP, as duas escolas da 
Diretoria de Ensino de Catanduva 
com maior e menor desempenho 
em 2012, o modelo de ges-
tão escolar nas duas escolas 
pesquisadas, as principais 
características do estilo de li-
derança do diretor de escola, 
apreender a relação entre a 
gestão escolar e o desempe-
nho da equipe escolar e obter 
indicações para uma gestão 
da escola que vise a qualidade 
do ensino-aprendizagem.

O trabalho, que será encerra-
do em dezembro deste ano, inclui 
pesquisa bibliográfi ca e aplicação 
de questionário junto aos direto-
res, docentes e funcionários das 
duas escolas estaduais da Direto-
ria de Ensino da Região de Catan-
duva, objeto da pesquisa.
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Dezembro - Datas comemorativas

1º - Dia da luta contra a AIDS, do Imi-
grante e do Numismata
02 – Dia panamericano da Saúde, 
nacional do Samba, da Astronomia 
e das Relações Públicas
03 – Dia internacional do portador 
de defi ciência
04 – Dia da Propaganda, do Orienta-
dor Educacional, do Pedicuro
05 – Dia internacional do Voluntário
07 – Dia do Ofi cial de Justiça
08 – Dia da Família e da Justiça
09 – Dia do Fonoaudiólogo
10 – Dia dos povos indígenas e do 
Palhaço
11 – Dia do Arquiteto e do Engenheiro
13 – Dia do defi ciente visual, do 

Ótico, do Marinheiro, do Engenhei-
ro Avaliador
14 – Dia Nacional do Ministério Pú-
blico
15 – Dia do Jardineiro
16 – Dia do Reservista
18 – Dia do Museólogo
20 – Dia do Mecânico
21 – Dia do Atleta
22 - Início do verão
23 – Dia do Vizinho
24 – Dia do Órfão
25 – Natal
26 – Dia da Lembrança
28 – Dia da Marinha Mercante e do 
Salva Vidas
31 – Dia da Esperança

As reformas educacionais 
das últimas três décadas tiveram 
como foco a melhoria da qua-
lidade de ensino, com base no 
fortalecimento da autonomia das 
escolas e responsabilização das 
mesmas pela construção de resul-
tados que garantam a efetivação 
da aprendizagem dos alunos.

Diante desse cenário, a Profª 
Drª Maria Sílvia Azarite Salomão, 
com a colaboração da Profª Glá-
dis Aparecida Andaló dos Santos 

Dica do Poupinho

Ao sair da sala, desligue a luz.z.

Pesquisa analisa a inclusão

no ensino superior

A inclusão de pessoas com 
deficiência no Ensino Superior 
constitui-se um dos temas fun-
damentais para aqueles que 
estão inseridos no contexto 
educacional. A legislação sobre 
o tema - Aviso Circular 277/96, 
Portaria 1679/99 e Portaria 
3284/03, entre outras, dispõem 
sobre a responsabilidade das 
Instituições de Ensino Superior 
em assegurar condições que via-
bilizem o ingresso e permanên-
cia do aluno com necessidades 
especiais. Diante disso, a Profª 
Drª Maria Rita Braga, do curso 
de Enfermagem das FIPA, com a 
colaboração do Prof. Nilson Mo-
zas Olivares, do curso de Admi-
nistração, coordena sete alunos 
no projeto de pesquisa “Inclusão 

no Ensino Superior: perspectiva 
docente e discente”.

A Profª Maria Rita explica que 
o objetivo desse estudo é apreen-
der a perspectiva docente e dis-
cente sobre o processo de inclu-
são de pessoas com defi ciência 
no ensino superior. O estudo será 
realizado com docentes e discen-
tes das FIPA e os dados serão cole-
tados nos dois câmpus, por meio 
de questionário.

Os alunos participantes da 
pesquisa são Lays Lemos (Admi-
nistração), Juliana Guidi Maga-
lhães (Direito), Elaine Oliveira e 
Jaime Milanez  (Enfermagem), Li-
via Abdelnour Hoeppner, Mariana 
Penitenti Oliveira, Marília de Jesus 
Nogueira e Michelle Rabello Tac-
coni (Medicina).

Professoras coordenadoras da pesquisa se 
reúnem com as alunas participantes.

DivulgaçãoDivulgação



A vitamina D e o sol
Doenças e condições causadas pela defi ciência de vitamina D

LAZER E VARIEDADES

Novembro/2014

A osteoporose é geralmente causada por falta de vitamina D, que 
provoca defi ciência na absorção de cálcio.

A defi ciência de vitamina D na infância causa o raquitismo, falta de 
calcifi cação dos ossos.

A defi ciência de vitamina D pode agravar o diabetes tipo 2 e preju-
dicar a produção de insulina pelo pâncreas.

Bebês que recebem a suplementação de vitamina D (2.000 unida-
des por dia) têm um risco 80% menor de desenvolver diabetes tipo 1 
durante os próximos vinte anos.

A obesidade prejudica a utilização da vitamina D no organismo e 
obesos precisam de duas vezes mais vitamina D.

A depressão, a esquizofrenia e os cânceres de próstata, de mama, 
ovário e de cólon são frequentes em pessoas com defi ciência de vita-
mina D. Portanto, níveis normais de vitamina D previnem estas doenças.

O risco de desenvolver doenças graves, como diabetes e câncer, é 
reduzido de 50% a 80% através da exposição simples à luz solar natural 
2 a 3 vezes por semana.

Nunca bata uma porta; você pode querer voltar!
Provérbio espanhol 
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Sufl ê de brócolis

Vitamina refrescante

Ingredientes 

•500 g de brócolis ninja cozi-
do e picado
•4 dentes de alho triturados 
ou em pasta
•1 cebola picada

Ingredientes 

1/2 xícara de manga picada congelada
1/2 banana
1/2 xícara de abacaxi picado
1/2 xícara de iogurte desnatado natural
Modo de preparo: Bata tudo no liquidifi cador e sirva logo em se-
guida, sem coar. Se preferir, acrescente gelo na hora de bater.

CULINÁRIA

CURIOSIDADE
Por que os urubus não fi cam doentes quando comem      

carne podre?

Eles têm anticorpos que os protegem e os tornam mais resis-
tentes do que outras aves. Mesmo assim, o urubu pode se dar mal se 
ingerir algum produto químico ou bactéria contra a qual não possua a 
defesa natural.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Novos usos 

para objetos 

de todo dia

Vinagre facilita a remoção 
de etiquetas. Passe uma 
boa quantidade sobre a 

etiqueta,  aguarde 5 minu-
tos e retire a etiqueta com 

facilidade.

Segredos culinários
Frituras

6. Para deixar o pastel mais crocante e macio, adicione à massa um cá-
lice de cachaça. 

7. Não coloque muitos alimentos para fritar ao mesmo tempo, pois isso 
diminui a temperatura do óleo. 

8. Se você fritou peixe e sobrou muita gordura, passe por um fi ltro para 
reter as impurezas. Pingue algumas gotas de limão e deixe esquentar um 
pouco. O óleo não fi cará com cheiro nem com gosto de peixe. 

9. Reaproveite o óleo usado na fritura colocando, quando ainda quen-
te, algumas fatias de batata crua. A batata absorverá todo e qualquer sabor 
estranho ao óleo.

10. Para tirar o excesso de óleo dos alimentos fritos, coloque-os entre 
duas folhas de papel absorvente, comprimindo um pouco, antes de servir.

Dica do Poupinho

 Elimine, quando possível, a 

iluminação de áreas externas.

a 

s.

A depressão sazonal de inverno, muito comum nos países de clima 
temperado, é causada por um desequilíbrio da melatonina devido à 
menor exposição ao sol.

A vitamina D é utilizada no tratamento da psoríase, doença infl ama-
tória crônica da pele.

Defi ciência crônica de vitamina D é muitas vezes diagnosticada er-
radamente como fi bromialgia, porque seus sintomas são muito seme-
lhantes: fraqueza muscular e dores.

O que você pode fazer

A exposição sensível à luz solar natural é a estratégia mais simples, 
mais fácil e ainda uma das mais importantes para melhorar a saúde. 
A exposição à luz solar é realmente uma das terapias mais poderosas. 
Não há nenhuma droga, nenhum procedimento cirúrgico ou de alta 
tecnologia que chegue sequer perto do surpreendente efeito saudável 
da luz natural.

•1/2 xícara de chá de leite
•3 claras; 3 gemas
•1 colher de chá de sal
•2 colheres de sopa de farinha de trigo
•2 colheres de sopa de queijo ra-
lado tipo parmesão

Modo de preparo: Em uma panela comece dourando o alho e a ce-
bola. Se necessário adicione um pouco de água. Adicione o brócolis 
cozido picado e refogue mais um pouco. Acrescente uma colher de 
chá de sal. Dilua a farinha de trigo no leite e misture com o brócolis. 
Deixe cozinhar até obter cremosidade e reserve. Bata as claras em 
neve e depois adicione as gemas, misture por mais alguns segun-
dos e reserve. Coloque na forma o creme de brócolis, em seguida 
as claras batidas em neve com as gemas e por fi m salpique o queijo 
ralado. Coloque no forno a 180º por 20 minutos.
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Colaboradores dos hospitais participam de curso 
de gestão de riscos e segurança do paciente

Disciplina de Enfermagem

tem grupo de estudo

Encontro sobre gestão educacional

Fundação participa da segunda turma 

do curso de Libras da Prefeitura

O curso de Enfermagem das 
FIPA informou que todas as ter-
ças-feiras, das 17h00 às 19h00, no 
Hospital Emílio Carlos, é realizado 
um grupo de estudo da disciplina 
de Semiologia e Semiotécnica, di-
rigido para alunos do 2° ano.

Nas discussões, orientadas 
pelo Enf. Prof. João César Jacon, 
são abordados assuntos da práti-
ca de Semiologia e Semiotécnica 
no cotidiano do Enfermeiro e o 
objetivo é criar raciocínio clíni-
co e crítico nos alunos para que 
possam implementar a assistên-
cia de enfermagem direcionada 
às necessidades de cada cliente/
paciente, garantindo, então, a 

Dia 11 de outubro, no Câm-
pus Sede, a Coordenadora do 
curso de Pedagogia das FIPA, 
Profª Drª Silene Fontana, pro-
fessoras e alunas do 3º ano par-
ticiparam de encontro de Está-
gio Supervisionado em Gestão 
Educacional com a presença da 
Secretária de Educação de Ca-
tanduva, Profª Vera Lúcia Masso-
ni Xavier da Silva, para compar-

A Prefeitura de Catanduva en-
cerrou no dia 18 de novembro as 
aulas da segunda turma do curso 
de Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras). As aulas foram oferecidas 
gratuitamente pela Coordenadoria 
de Inclusão Social, através da Cen-
tral de Libras, e realizadas as terças 
e quintas-feiras, das 19 às 21 horas.

A primeira turma contou com 
a participação de integrantes da 
Guarda Civil Municipal (GCM); 

Doação
 
O Recanto Monsenhor Albino 

recebeu, em doação, R$ 2.324,00 
do Dr. Hamilton Carvalho. Em seu 
aniversário, comemorado dia 18 de 
outubro, Dr. Hamilton pediu a fami-
liares e amigos que não levassem 
presentes e doassem quantia em 
dinheiro.

A Diretoria Administrativa e o 
Conselho de Administração da Fun-
dação agradecem ao Dr. Hamilton 
pelo nobre gesto.

Equipe multidisciplinar com-
posta por colaboradores dos hos-
pitais Emílio Carlos e Padre Albino 
participou, dia 2 de outubro, das 
13h às 17h, de treinamento sobre 
gestão de riscos e segurança do 
paciente, ministrado pela geren-
te assistencial e gerente de risco 
do Hospital Padre Albino, Adriana 
Bianchi Tanaka, pela enfermeira 
responsável pela Central de Mate-
riais e Esterilização dos hospitais 
da Fundação Padre Albino, Adria-
na Ezequiel, pela gerente de risco 
e enfermeira do Serviço de Infec-
ção Hospitalar do Hospital Emílio 
Carlos, Elisabete Aparecida Olivei-
ra, e pela enfermeira Coordena-
dora do Serviço de Enfermagem 
do Hospital Padre Albino, Esme-
rinda Cavassana da Silva.

As instrutoras do curso repre-
sentaram a Fundação Padre Albi-
no no Curso de gestão de riscos 

efi ciência e qualidade no aten-
dimento prestado. Os encontros 
estão divididos em aulas teóricas 
e práticas.

Auditoria

O curso promoveu nos dias 
20 de outubro, 03 e 10 de no-
vembro Curso de Auditoria em 
Enfermagem, ministrado pela 
Enfermeira Andressa Molina, do 
Serviço de Auditoria do Hospital 
Padre Albino.

Ministrado das 19h00 às 
22h30, na Sala D15 do Câmpus 
Sede, o curso foi gratuito e dirigi-
do para graduandos da 4ª série de 
Enfermagem e Enfermeiros.

tilhar sua experiência de gestora 
de educação do município. 

O encontro teve como eixos 
condutores a abordagem da Es-
trutura do Sistema Educacional e 
a interlocução entre estes e as Po-
líticas Públicas e a Gestão da Edu-
cação Básica, neste sentido com a 
fi nalidade de possibilitar aos alu-
nos uma compreensão da gestão 
educacional no âmbito local.

a segunda foi composta por re-
presentantes de entidades e em-
presas parceiras da Prefeitura e 
da Coordenadoria de Inclusão 
Social, como APAE, Poupatempo 
e Fundação Padre Albino (FPA), 
explica Francisco Rodrigues Neto, 
responsável pela Coordenadoria. 

As aulas foram ministradas 
pela intérprete Patrícia Pereira. 
A Fundação participou do curso 
com 09 alunos.

sanitários em estabelecimentos 
assistenciais de saúde de média 
e alta complexidade, promovido 
de 24 a 30 de julho de 2014 pelo 
Instituto Israelita de Ensino e Pes-
quisa do Hospital Albert Einstein, 
em São Paulo.

Com o objetivo de transmitir 
os conhecimentos adquiridos, 
as profi ssionais capacitaram os 
representantes dos serviços de 
saúde no uso de ferramentas de 
gerenciamento de risco e na im-
plantação de políticas de gestão 
de risco visando à prevenção e 
diminuição dos eventos adversos 
para a segurança do paciente no 
ambiente hospitalar. Na ocasião, 
os participantes simularam três 
casos possíveis de eventos que 
não sigam a rotina assistencial 
esperada e aplicaram o conheci-
mento adquirido para a tratativa 
e prevenção dos mesmos.

Dica do Poupinho

 Limpe regularmente paredes, 

janelas, pisos e forros.

Equipes discutem segurança do paciente.

O grupo é dirigido para alunos do 2º ano.

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação
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Grupos de orientações aos acompanhantes
são destaques de humanização na região

O Grupo de Trabalho de Hu-
manização – GTH dos hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino, a 
equipe de Educação Permanente 
que atua nos hospitais da Funda-
ção Padre Albino e as Faculdades 
Integradas Padre Albino/FIPA 
representam a instituição no Nú-
cleo de Educação Permanente e 
Humanização/NEPH da região 
de Catanduva, moderado pela 
Diretoria Regional de Saúde/DRS 

Pediatria do Hospital Padre Albino 

celebra o Dia da Criança

Novos uniformes do Serviço 

de Higiene e Limpeza

Padre Albino Saúde adere ao

 ‘Outubro Rosa’

‘Outubro Rosa’ promoveu prevenção 

do câncer de mama

O Dia da Criança, 12 de outu-
bro, foi comemorado na Pediatria 
do Hospital Padre Albino, sob a co-
ordenação da Irmã Deolinda Mut-
ti, no dia 8 de outubro, a partir das 
14h, com a participação de inte-

A Equipe de Costura da Fun-
dação Padre Albino confeccio-
nou os novos uniformes dos 
colaboradores dos Serviços de 
Higiene e Limpeza dos hospitais 
Emílio Carlos e Padre Albino. 

Os conjuntos são compos-

O Padre Albino Saúde/PAS 
aderiu à campanha nacional ‘Ou-
tubro Rosa’, que enfatiza a impor-
tância dos cuidados com a pre-
venção do câncer de mama e colo 
do útero.

No dia 29 de outubro, a espe-
cialista em Ginecologia Drª Andreia 

Os hospitais Emílio Carlos e 
Padre Albino desenvolveram no 
mês de outubro ações de cons-
cientização sobre o câncer de 
mama. A campanha “Outubro 
Rosa” mobilizou a sociedade so-
bre a importância dos cuidados 
com a saúde da mama, enfati-
zando a necessidade da detecção 
precoce do câncer de mama para 
maiores chances de cura.

Nos dias 1º, 15, 22 e 29, às 
7h30 e às 12h30, uma equipe 
multidisciplinar especializada em 
oncologia apresentou aos clien-
tes o Ambulatório de Ginecologia 
do Hospital Emílio Carlos e falou 
sobre os encaminhamentos, os 
exames preventivos, as leis e os 
direitos da paciente. Nas datas in-
dicadas, os colaboradores foram 
convidados a vestirem rosa.

Nos dias 1º e 22 de outubro 
o curso de enfermagem das FIPA 
promoveu orientação sobre o au-
toexame das mamas por meio de 
slides e de um protótipo de de-
monstração do procedimento. Ao 
fi nal, os pacientes participantes 
receberam folhetos informativos. 
No saguão principal do “Emílio 
Carlos”, localizado entre os am-
bulatórios de ensino, um painel 
comemorativo divulgou informa-
ções relacionadas ao tema.

grantes do Projeto Dr. Sara & Cura, 
colaboradores, acompanhantes e 
pacientes. 

As crianças internadas rece-
beram bexiga, sacola surpresa, 
brinquedos, entre outros mimos.

tos por toca, calça, camiseta e 
avental personalizado. As novas 
logomarcas dos hospitais da 
Fundação Padre Albino foram 
bordadas por empresa terceiri-
zada. Ao todo, 418 peças foram 
produzidas. 

Cláudia Bertolo ministrou palestra 
sobre o autoexame para as colabo-
radoras do plano de saúde.

Durante o mês, os colabora-
dores utilizaram fi ta rosa anexa ao 
uniforme para ressaltar a impor-
tância da campanha juntos aos 
clientes. 

A Educação Permanente orga-
nizou as ações no Hospital Padre 
Albino. No saguão principal tam-
bém foi disponibilizado um mu-
ral informativo decorado sobre a 
campanha. Além disso, os setores 
administrativos receberam um 
mimo artesanal confeccionado 
por aquele setor para exporem 
durante o mês.

No dia 21 de outubro, às 
9h30, no Anfi teatro Padre Albino, 
a presidente da Associação Sem-
pre Viva, Sônia Ceneviva, minis-
trou palestra preventiva aos co-
laboradores. Nos dias 21, 22 e 23 
de outubro, às 9h e às 14h, alu-
nos do curso de Enfermagem das 
FIPA orientaram sobre o tema na 
portaria principal do hospital e 
nas recepções da Unidade de Ur-
gência e Emergência e Centro de 
Diagnóstico por Imagem. No dia 
24 de outubro, os colaboradores 
participaram de orientação sobre 
câncer de mama e colo de útero 
com o curso de Enfermagem das 
FIPA.

Durante o mês, os colabora-
dores utilizaram fi ta rosa anexa 
ao uniforme para ressaltar a im-
portância da campanha juntos 
aos clientes. Os colaboradores do 
Hospital Padre Albino também fo-
ram convidados a vestirem rosa.

Dica do Poupinho

Limpe regularmente as luminárias, lâmpadas 

e demais aparelhos de iluminação.

as 

XV de São José do Rio Preto. No 
encontro do dia 24 de setembro, 
os hospitais da Fundação Padre 
Albino apresentaram aos repre-
sentantes da região a experiên-
cia do Grupo de orientação aos 
acompanhantes.

Na ocasião, as enfermeiras 
responsáveis pela Educação Per-
manente nos hospitais da Fun-
dação, Ana Lúcia dos Santos e 
Márcia Barbuio Occhiena, relata-

ram os benefícios adquiridos a 
partir da realização das rodas de 
conversa entre os profi ssionais 
de saúde e os acompanhantes 
dos clientes hospitalares. Sema-
nalmente, no “Emílio Carlos” e 
“Padre Albino”, uma equipe mul-
tidisciplinar esclarece dúvidas 
em relação ao cuidado com o 
paciente e debate outras infor-
mações relacionadas ao cenário 
hospitalar.

As articuladoras da DRS XV 
exaltaram a experiência exitosa 
e expuseram o trabalho realiza-
do pela Humanização e Educa-

ção Permanente da Fundação 
Padre Albino como exemplo aos 
demais integrantes do NEPH de 
Catanduva e, inclusive, aos NE-
PHs das demais regiões. Ao todo, 
a Regional de Saúde de São José 
do Rio Preto coordena sete gru-
pos relacionados ao tema.

Os NEPH criados nas Regiões 
de Saúde têm a responsabilida-
de da promoção de discussão e 
acompanhamento conjunto dos 
planos regionais de humanização 
e intervenções em humanização 
e educação permanente nos mu-
nicípios e unidades de saúde. 

Grupo de orientação ao acompanhante do HPA.

Equipes de Higiene e Limpeza dos hospitais com os novos uniformes.

DivulgaçãoDivulgação
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Dica do Poupinho

 Use luz natural de janelas 

sempre que possível.

s 

Solenidade encerra a Fase Diocesana do 
Processo de Beatifi cação do Pe. Albino

 A Diocese de Catanduva rea-
lizou dia 26 de outubro, na Igreja 
Matriz de São Domingos, em Ca-
tanduva, às 19h30, a cerimônia 
pública de encerramento da Fase 
Diocesana do Processo de Beatifi -
cação do Padre Albino, que será 
encaminhado ao Vaticano.

A solenidade foi presidida 
pelo Bispo D. Otacílio Luziano da 
Silva e além de fi éis das paróquias 
da Diocese de Catanduva par-
ticiparam da solenidade mem-
bros da Fundação Padre Albino, 
autoridades, o Dr. Paolo Vilotta, 
Postulador da Causa, o Pe. Paolo 
Lombardo, que vieram de Roma, 
e o Pe. João Paulo Coelho Alves, 
representante do Arcebispo de 
Braga e Primaz das Espanhas, D. 
Jorge Ferreira Costa Ortiga; até 
1931, Padre Albino estava ligado 
à Arquidiocese de Braga.

A solenidade foi conduzida 
pelo Vice-Postulador da Causa, 
Padre José Luiz Cassimiro. D. Ota-

cílio, Pe. João Paulo e o presiden-
te da Diretoria Administrativa 
da Fundação Padre Albino, Dr. 
José Carlos Rodrigues Amaran-
te, falaram sobre Padre Albino, 
o encerramento do processo e a 
nova fase que será iniciada. Em 
seguida, o Notário da Causa, Dr. 
Ronaldo Frigini, leu a ata de en-
cerramento da Fase Diocesana.

O fechamento da fase dio-
cesana consiste na lacração de 
todo o material recolhido des-
de a sua abertura, em março de 
2013, que será encaminhado 
a Roma, através do Postulador 
Dr. Paolo Vilota, para validação 
e início da segunda fase. Vilota 
levará duas cópias do processo. 
Em Roma será marcada a data 
de abertura do processo, possi-
velmente no início de dezembro. 
Após a abertura é feita a valida-
ção jurídica do processo – verifi -
cação se a estrutura do processo 
está completa.

A partir da abertura começa a 
segunda fase, denominada “Ro-
mana”. O Postulador nomeia um 
relator para a elaboração da “Po-
sitio”, que irá reunir os depoimen-
tos colhidos e fará uma biografi a 
com os dados encontrados. Com 
base nisso elabora a “Informatio”, 
quando deverá comprovar as vir-
tudes vividas por Padre Albino, 
que são: Virtudes Teologais - Fé, 
Esperança e Caridade; Virtudes 
Cardeais - Prudência, Justiça, For-
taleza e Temperança e Virtudes do 
seu estado clerical - Humildade, 
Pobreza, Castidade e Obediência.

Pronta, a “Positio” é publicada 
e segue para análise de conteú-
do por uma Comissão Histórica, 
Comissão de Teólogos e Co-
missão de Bispos e Cardeais; se 
aprovada segue para ratifi cação 
do Papa Francisco que proclama 
Padre Albino “Bem-aventurado”. 
O Pe. José Luiz Cassimiro infor-
mou que não há previsão para o 

encerramento desta fase.
Após a proclamação da Bem-

-Aventurança será iniciada a fase 
da Beatifi cação. Para chegar a 
ser declarado Beato é necessário 
provar que, depois de sua mor-
te, através de sua intercessão, 
Deus realizou um milagre. Isto 
se verifi ca mediante um rigoroso 
processo que estuda o milagre 
em questão. Para isso há uma 
comissão médica que passa as 
informações a uma comissão de 
teólogos, encarregada de exami-
nar, à luz da fé, as conclusões do 
estudo apresentado pela comis-
são médica. Se a decisão defi ni-
tiva confi rmar a autenticidade do 
milagre, se proclama ofi cialmen-
te o decreto sobre o milagre, o 
Santo Padre o confi rma e assim 
se determina a data e o lugar da 
cerimônia da Beatifi cação. Não 
precisa de milagre algum se há 
provas que a pessoa foi martiri-
zada pela fé.

Para que um Beato chegue a 
ser proclamado Santo, requer-se 
que, depois de ter sido beatifi ca-
do, alcance de Deus um milagre 
mediante sua intercessão. Este 
milagre deve provar-se através 
de um processo rigoroso, igual 
ao exigido para a Beatifi cação.

A Congregação para a Causa 
dos Santos (antiga Congregação de 
Ritos) é a encarregada da Beatifi ca-
ção e Canonização dos cristãos.

Pe. João Paulo Coelho Alves, da Arquidiocese de Braga

Caixa é mostrada aos fi éis

Tribunal da Causa

Lacração da caixa com os documentos

Fiéis junto ao mausoléu do Padre Albino

Dia 23 de outubro, das 19h00 
às 21h00, alunos dos cursos de Li-
cenciatura e Bacharelado em Edu-
cação Física das FIPA participaram 
de workshop de ginástica geral, 
seguido de apresentação, realiza-
do pelo SESC Catanduva, que trou-
xe o grupo belga Club Rivierenhof. 

O grupo é conhecido pelas 
apresentações de Rope Skipping, 
modalidade que traz um diferen-
te jeito de pular corda, com acro-
bacias, série de saltos e manejos 
com a corda em sincronia com a 
música escolhida. O grupo Club 
Rivierenhof  é campeão mundial 
na modalidade e está em turnê 
pelo Brasil. Depois da apresenta-
ção, as atletas belgas convidaram 
os alunos para uma vivência com 
a prática de inúmeros exercícios 
da modalidade.

Dia 11 de outubro, na Praça da República, a Liga 
de Medicina de Família e Comunidade do curso de 
Medicina das FIPA e a Secretaria de Saúde de Catan-
duva fi zeram campanha de prevenção do câncer de 
mama e autoexame. Os alunos esclareceram dúvi-
das às mulheres e aos homens, pois estes podem 
contribuir para a prevenção do câncer de mama em 
esposas e fi lhas, além de alertados sobre a doença. 
A campanha, que atendeu cerca de 500 pessoas, fez 
parte do Movimento Outubro Rosa.

Workshop 

de ginástica

Homens e mulheres são 

alertados sobre o câncer de mama

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação
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MEC avalia curso de Direito das FIPA como excelente
Comissão avalia o curso “in loco” e seu conceito é máximo: 5

A Comissão de Avaliação para 
renovação de reconhecimento do 
curso de Direito das Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA), 
nomeada pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) e integrada pelos pro-
fessores Rodrigo Cambará Arantes 
Garcia de Paiva, do IESFAVI - Institu-
to de Ensino Superior e Formação 
Avançada de Vitória e da FACES - 
Faculdade do Espírito Santo, e Ma-
ria Aparecida Bernart Laux, da Uni-
versidade Regional de Blumenau, 
após visita “in loco”, no período de 
15 a 18 de outubro último, avaliou 
o curso com o conceito máximo, 
cinco. O curso já havia obtido con-
ceito máximo (cinco) na avaliação 
do ENADE.

No relatório fi nal, a Comissão 
elogiou a proposta didático-peda-
gógica do curso e constatou que 
as políticas institucionais de ensino, 
de extensão e de pesquisa, o está-
gio curricular supervisionado e as 
atividades complementares e o tra-
balho de conclusão de curso estão 
previstos/implantados de maneira 
excelente no âmbito do curso.

Os avaliadores destacaram a 
atuação do Coordenador do cur-
so, Dr. Luís Antônio Rossi, que “de-
monstra comprometimento, capa-
cidade e boa vontade em acertar, 
com postura ética e de responsa-
bilidade frente aos desafi os da ins-
tituição. Tem uma boa articulação 
com os docentes e com a gestão, 
sempre disponibilizando-se às de-
mandas dos discentes”. 

Os alunos, para os avaliadores, 
estão satisfeitos e respeitam bas-
tante o corpo docente, que apre-
senta condições sufi cientes de tra-
balho e relacionamento acessível, 
o que favorece a atividade peda-
gógica. Também constataram ati-
vidades de pesquisa e extensão de-
senvolvidas na área do curso com 
entrosamento do corpo docente e 
discente. 

Para os avaliadores, o corpo do-
cente é participativo e demonstra 
afi nidade com o curso, que possui 
vários convênios, tanto de benefí-
cios como de estágio, que contri-
buem para o desenvolvimento de 
parcerias.

Os dois avaliadores visitaram 
todos os espaços do Câmpus São 
Francisco e ressaltaram que as sa-
las de aula são muito boas, com 
adequada iluminação, acústica, 

equipadas com ar condicionado, 
projetor multimídia, cadeiras con-
fortáveis e espaço condizente às 
atividades acadêmicas. Há oferta 
sufi ciente de salas de aula e ba-
nheiros adequados também para 
os portadores de necessidades 
especiais, com rampas de acesso 
e uma plataforma. Destacaram os 
três laboratórios de informática, o 
Centro de Prática Jurídica (CEPRA-
JUR), o Centro Judiciário de Solução 
de Confl itos e Cidadania/CEJUSC, o 
“cartório modelo”, a biblioteca, os 
dois auditórios para eventos e a 
sala de audiências.

Ao fi nal, os avaliadores frisaram 
que o curso de Direito das FIPA 
atendeu positivamente a todos 
os requisitos solicitados no Instru-
mento de Avaliação de Cursos de 
Graduação presencial e a distância 
e, portanto, apresenta um perfi l 
EXCELENTE de qualidade, obtendo 
conceito fi nal 05 (cinco).

O Diretor Geral das FIPA, Dr. Nel-
son Jimenes, diante do resultado 
da avaliação, disse que “a nossa res-
ponsabilidade aumenta. Temos que 
procurar, o mais possível, o ideal, que 
alguns dizem ser inatingível”. Para 
Jimenes, o resultado é fruto da “co-
erência dos nossos trabalhos, do 
apoio da Mantenedora, dos docen-
tes, discentes, das coordenações, o 
alicerce do tripé graduação, pesqui-
sa e extensão, dos diversos núcleos 
e o esforço do pessoal administrati-
vo e de quem mais tenha colabora-
do, o que nos orgulha e nos enche 
de satisfação”.

O Coordenador

O Coordenador Dr. Luís Antônio 
Rossi disse que o curso se funda e 
se sustenta num ponto essencial, 
um ideal que o norteia e sistemati-
za todas as atividades acadêmicas. 
“Esse ideal consiste no fi rme pro-
pósito de formar pessoas melhores, 
não só sob o ponto de vista técnico, 
mas especialmente um ser huma-
no melhor. Esse ideal obviamente 
não é nosso, mas sim tomamos por 
empréstimo do Padre Albino. O 
espírito do curso é o espírito que o 
Padre Albino deixou em toda a sua 
obra: melhorar a vida das pessoas; 
melhorar a vida da sociedade”.

Para Rossi, “é no cuidado com as 
pessoas, demonstrando o quanto 
o Direito pode ser positivo ou ne-

gativo na sociedade - a depender 
da forma como suas técnicas são 
manejadas, que reside o diferen-
cial do nosso curso”. Ele explica que 
esta razão está explicitada na ma-
triz curricular, cujo teor contempla 
relevantes disciplinas de caráter 
fi losófi co (fi losofi a geral, fi losofi a 
do direito, sociologia geral, sociolo-
gia jurídica, história do direito etc), 
incluindo-se a cadeira de Direitos 
Humanos, desenvolvida durante 
todo o segundo ano do curso.

O Coordenador explica que as 
matérias de caráter técnico são mi-
nistradas com o viés de apresentar 
ao aluno um olhar humanista e crí-
tico, que pode tornar a manipula-
ção da técnica algo que realmente 
transforme de maneira positiva seu 
meio social. Rossi ressalta que esse 
perfeito equilíbrio entre a perspec-
tiva intensamente humanista e a 
técnica inovadora norteia toda a 
estrutura do curso, seu ensino, sua 
pesquisa, sua extensão. E justifi ca: 

“Queremos formar não só juristas 
técnicos, mas pessoas melhores, 
preocupadas com o próximo. E isso 
motiva nossa atividade acadêmica”.

Por fi m, o Coordenador disse 
que se surpreendeu com o seguin-
te comentário dos avaliadores, 
na reunião fi nal: “o que pudemos 
identifi car aqui, ao fi nal desta visi-
ta, é o curso de identidade única, 
que jamais havíamos encontrado 
em nossas avaliações. E essa iden-
tidade reside da solidez e fi rmeza 
de propósito na continuidade do 
magnífi co trabalho social deixa-
do pelo Padre Albino. Nós, avalia-
dores, identifi camos isso desde 
a entrevista com a Direção Geral, 
até a entrevista com os alunos. 
Diretores, Coordenador, Coorde-
nação Pedagógica, funcionários, 
professores e alunos ressaltaram e 
enfatizaram esse propósito, o que 
nos deixou muito entusiasmados 
e felizes por encontrar algo tão di-
ferente e positivo”.

Dica do Poupinho

 Reduza a iluminação durante a limpeza noturna ligando 

apenas as luzes das áreas que estiverem sendo limpas.

o 

O grupo de extensão “Observa-
tório social das relações de consu-
mo”, formado por alunos do curso 
de Direito das FIPA, ministrou pa-
lestra na EE Paulo de Lima Correa 
na manhã do dia 21 de outubro. 

A palestra tratou de questões 
relacionadas ao consumismo, 

De 8 a 12 de outubro, alunos 
do curso de Biomedicina das FIPA 
realizaram no Rodeio Fest Show 
de Novo Horizonte a 2ª Campanha 
Biomed do Bem. Os alunos, acom-
panhados pelo Coordenador do 
curso, Prof. Dr. Manzélio Cavazzana 
Junior, aplicaram teste de glicemia 

Palestra sobre consumismo

Biomedicina faz campanha 

no rodeio de Novo Horizonte

compra pela internet, as dife-
renças de garantias do produto, 
diferenças entre vícios e defeitos 
dos produtos e serviços e ainda 
sobre os direitos do consumidor 
e o PROCON. O grupo foi acom-
panhado pela Profª Beatriz Trigo, 
coordenadora do projeto.

e tipagem sanguínea, coletaram 
cadastros de doadores voluntários 
de medula óssea, além de presta-
rem orientação sobre o câncer de 
mama, em adesão à Campanha 
Outubro Rosa. 

Durante toda a campanha fo-
ram feitos 486 atendimentos.

Dr. Luís Antonio Rossi, Coordenador do curso de Direito

ArquivoArquivo
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BRONCOSCOPIA

•Dr. Pedro Enzo Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.

Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E

GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Martins

Rua Manaus, 810 - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.

Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,

REPARADORA, TRAUMATISMO

DA FACE E QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches

Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal

Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior

Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto

Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto

Av. Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR 

E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone

Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho

Rua 13 de Maio, 830
Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791
ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E 

METABOLOGIA

Diabetes, Obesidades, Tireóide

•Dr. Marino Cattalini

Rua Maranhão, 1.341
Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA

•Drª Renata Cardoso Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

GASTROENTEROLOGIA

ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho

Rua Maranhão, 959 - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto

Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches

Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

NEFROLOGIA

•Drª Luciana S. Devito Grisotto

Av. Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 - 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho

Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(adulta e infantil) Eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a e 

potenciais evocados audivo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera

•Dr. Emílio Herrera Júnior

Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 - 3522 0363

Especialização em dores de cabeça, 

eletroencefalografi a computadorizada e 

mapeamento cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado

Rua Teresina, 502 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho

Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA,

CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga

Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242

•Dr. André da Rocha Nasorri

Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3525 3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi

Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga

Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello

Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos

Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Walter Appendino

Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi

Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.

Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin

Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz

Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto

Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios

Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E 

ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E

DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA

E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti

Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira

Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello

Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino

Rua Maranhão, s/nº

GUIA MÉDICO

O Prof. Dr. Fernando Stuchi 
Devito, docente do curso de Me-
dicina das FIPA, participou de 12 
a 17 de setembro do TCT – Trans-
catheter Cardiovascular Thera-
peutics, em Washington, Estados 
Unidos, o maior evento no mun-
do em medicina intervencionista.

No congresso, Dr. Fernando 
apresentou trabalho “Evaluation 
of the Safety and Effi  cacy of the 
Novel Svelte™ Acrobat Integra-
ted Delivery System via a Radial 
Approach with 5-French Cathe-
ters” em nome do Instituto Dan-
te Pazzanese de Cardiologia e do 
Hospital Padre Albino/Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA).

No XXI Congresso Médico do 
Oeste Paulista, realizado em São 
José do Rio Preto, Dr. Fernando 
ministrou duas palestras no dia 20 
de setembro: “ICP em TCE: em que 
casos indicar?” e “Novos stents, al-

Docente da Medicina apresenta trabalho

e faz palestra em congressos

gum impacto adicional?”. 
Nesse mesmo congresso 

médicos residentes das FIPA 
apresentaram três trabalhos de 
pesquisa em formato oral, sen-
do que um deles “Influência do 
diabetes mellitus na doença co-
ronária na população submetida 
a estudo coronariano em hospi-
tal universitário na cidade de 
Catanduva”, autoria de Covello, 
L. H. S.; Silva, M. M.; Devito, F. 
S.; Silva, C. E.,  obteve o primei-
ro lugar. O trabalho, orientado 
pelo Dr. Carlos Eduardo Faria 
Silva, da equipe de Cardiologia 
Intervencionista do Hospital Pa-
dre Albino, foi apresentado pela 
Residente de Clínica Médica Ma-
riana Mendes da Silva. Os outros 
dois trabalhos foram apresenta-
dos pelos residentes de Clínica 
Médica Luiz Henrique S. Covello 
e Kelly K. Moryama.

Dica do Poupinho

 Remova para próximo às janelas setores de trabalho 

que requerem níveis elevados de iluminação.

o 
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Dica do Poupinho

Em locais de grande área disponível e poucos usuários, 

procure concentrá-los em um só local.

s, 

I Congresso de Ensino Superior das 

FIPA reuniu mais de 1.200 pessoas
O I Congresso Regional de 

Ensino Superior: culturas e prá-
ticas das Faculdades Integradas 
Padre Albino (FIPA), realizado 
de 27 a 31 de outubro, teve a 
participação de 1.250 pessoas 
da área de educação, entre pro-
fessores e alunos das FIPA e de 
instituições de ensino de Catan-
duva e região.

 Na solenidade de abertura, 
dia 27, às 20h00, no Clube de 
Tênis Catanduva, com palestra 

dois Câmpus, a partir das 17h30, 
foram apresentados trabalhos 
na forma oral e nos períodos da 
tarde e noite ministrados 41 mi-
nicursos, por 40 professores; no 
dia 31, às 14h00, foi realizada a 
oficina “Fabricando brinquedos 
pedagógicos”, no Câmpus Sede.

A palestra de encerramento 
do Congresso, dia 31 de outubro, 
às 20h00, no Clube de Tênis Ca-
tanduva, foi ministrada pelo Prof. 
César Nunes, Titular da Faculda-

do Doutor em Educação pela 
Stanford University, da Califór-
nia (EUA), Miguel Arroyo, o Di-
retor Geral das FIPA, Dr. Nelson 
Jimenes, o Presidente da Direto-
ria Administrativa da Fundação 
Padre Albino, Dr. José Carlos Ro-
drigues Amarante, e o Prof. Dr. 
Antônio Carlos de Araújo, Coor-
denador Pedagógico das FIPA e 
organizador do Congresso, des-
tacaram o sucesso do evento.

No período de 28 a 30, nos 

de de Educação da UNICAMP na 
área de Filosofi a e Educação.

O Congresso, de acordo com 
o Coordenador Pedagógico das 
FIPA, Prof. Dr. Antônio Carlos de 
Araújo, atingiu seu objetivo, de 
criar oportunidades de intera-
ção entre professores e alunos, 
aprofundando temas do ensino 
superior, buscando o aprimora-
mento de todos os envolvidos 
no processo e discutindo for-
mas de acesso ao saber.

Dia 04 de outubro, no Anfi teatro 
Padre Albino, os cursos de Licencia-
tura e Bacharelado em Educação 
Física das FIPA promoveram a pa-
lestra “Aprenda a ser um mestre das 
fi nanças”, ministrada pelo empresá-
rio e profi ssional de Educação Física 
Fernando Gabas. 

O palestrante apresentou ma-
neiras de enriquecer o patrimô-
nio pessoal e passar a vida sem 
se preocupar com dinheiro, ad-
ministrando as fi nanças pessoais 
de maneira adequada e sabendo 
dividir o investimento em segu-
rança pessoal, crescimento/enri-

Dia 13 de outubro, no Câmpus 
Sede, o curso de Medicina das 
FIPA e o Centro Acadêmico Emílio 
Ribas (CAER) realizaram a II Sema-
na Médica, com ofi cinas gratuitas 

Dia 12 de outubro, no Bosque 
Municipal, das 14h00 às 17h00, 
durante o evento “Criança feliz”, 
realizado pela Prefeitura Muni-
cipal de Catanduva pelo Dia da 
Criança, foi realizado o pré-lança-
mento do Projeto “Leitura no Bos-
que” promovido pelas secretarias 
municipais de Cultura e Meio Am-
biente e apoiado pelo curso de 
Pedagogia das FIPA. 

O projeto consiste em ações 
ou pequenas intervenções que 
priorizam o despertar nas crian-

Palestra sobre fi nanças arrecada recursos 

para o Recanto Monsenhor Albino

Semana Médica

Pedagogia participa do projeto

municipal Leitura no Bosque

quecimento e momentos de lazer. 
Fernando Gabas ainda tratou dos 
melhores tipos de investimentos 
(curto, médio e longo prazos), 
abordando os riscos e benefícios 
de cada modelo.

O evento contou com um pú-
blico de 120 pessoas, entre elas 
alunos, egressos e profi ssionais da 
área que colaboraram na doação 
voluntária de recursos, num total 
de R$ 2.002,00 (dois mil e dois re-
ais), revertidos em 104 sacos de 
argamassa para a instalação de 
novos pisos no Recanto Monse-
nhor Albino.As Faculdades Integradas Pa-

dre Albino (FIPA), através das dis-
ciplinas de Anatomia e Histologia, 
celebraram dia 21 de outubro, 
no Laboratório de Anatomia, no 
Câmpus Sede, a missa ao cadáver. 
Celebrada pelo Pe. Fábio Marsaro, 
a missa contou com a participa-
ção dos alunos do 1° ano do curso 
de Medicina, professores e fun-
cionários e foi coordenada pela 
Profª Cibelle Rocha Abdo. 

FIPA celebra missa ao cadáver

A missa é celebrada anual-
mente,  quando os alunos já 
estão familiarizados com os ins-
trumentos de ensino dos cursos 
e mais conscientes das questões 
que envolvem vida e morte. A 
missa foi celebrada pelas inten-
ções dos professores, funcioná-
rios, egressos e alunos falecidos 
e de todos os cadáveres utiliza-
dos, denominados “irmãos da 
Anatomia”.

promovidas pelas Ligas do curso 
ministradas nos períodos da ma-
nhã e da tarde. A Semana foi reali-
zada até o dia 15 e ao todo foram 
promovidas 28 ofi cinas.

ças pelo gosto da leitura e seu 
objetivo é oferecer aos visitantes 
do Bosque Municipal um canti-
nho especial com livros, revistas 
e gibis e um mobiliário colorido, 
como tatames, pufes e estantes 
na oportunidade de lazer cultural. 

Durante o pré-lançamento do 
projeto já foi disponibilizado ma-
terial para que as crianças partici-
pantes do evento conhecessem o 
projeto. As datas para as próximas 
ações estão sendo agendadas pe-
los organizadores.

Prof. César Nunes fez a palestra de encerramento

Apresentação de trabalho Minicurso

Prof. Miguel Arroyo fez a palestra de aberturaMesa da solenidade de abertura
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Fundação revitaliza campanha de captação de recursos

A Fundação Padre Albino lan-
çou dia 28 de outubro, às 20h00, no 
Espaço Schettini, a sua nova campa-
nha de captação de recursos para a 
área da saúde, tendo como foco o 
Serviço de Hemodiálise, a Unida-
de de Tratamento de Queimados 
– UTQ e o Serviço de Oncologia 
(Radioterapia e Quimioterapia). 
Hoje a Fundação capta recursos 
através do Telemarketing, da Nota 
Fiscal Paulista e em parceria com a 
Energisa, onde o contribuinte doa 
na conta de energia elétrica.

A nova campanha publicitá-
ria, cortesia da Odyn Comunica-
ção, deu nova “cara” à campanha 
da Nota Fiscal Paulista e inseriu a 
doação de moedas por intermé-
dio de cofrinhos que, em breve, 
estarão disponíveis nos estabe-
lecimentos comerciais da cidade 
e região. Todas as campanhas de 
arrecadação têm o apoio de ações 
de comunicação, desenvolvidas 
com o intuito de sensibilizar o pú-
blico a doar.

No lançamento, o presiden-
te da Diretoria Administrativa da 
Fundação, Dr. José Carlos Rodri-
gues Amarante, apresentou um 
balanço da atual situação da en-
tidade. Informou que o SUS só re-
embolsa 60% do que é gasto nos 
hospitais e que a tabela de proce-
dimentos não é reajustada há 12 
anos. Em 2013, a Fundação regis-
trou prejuízo de R$ 7.200.000,00 

que “a causa é que move a gente” 
e que Padre Albino foi um gran-
de empreendedor e que por isso 
Catanduva precisa manter acesa a 
chama do seu trabalho.

O prefeito Geraldo Vinholi en-
cerrou a solenidade elogiando a 
campanha e se colocando à dis-
posição para colaborar.

As campanhas atualmente de-
senvolvidas pela Fundação são:

• Débito na conta da energia 

elétrica 

Parceria com a Energisa, distri-
buidora de energia elétrica para 
Catanduva e região. Para aderir à 
campanha “Este coração continua 
a bater por você” o contribuinte 
deve preencher uma autorização 
para o débito na conta da energia 
elétrica com os seus dados, o nú-
mero da unidade consumidora na 
Energisa e o valor que deseja con-
tribuir. O impresso está disponível 
na Central de Doações da Funda-
ção Padre Albino.

• Doação de cupons/notas 

fi scais paulistas 

O programa da Nota Fiscal 
Paulista propõe a captação de 
recursos através da doação dos 
créditos do ICMS, gerados a par-
tir das notas fi scais paulistas. 
Para colaborar basta depositar 
os cupons/notas fi scais paulistas, 
sem o CPF, nas urnas localizadas 

nos estabelecimentos comerciais 
parceiros ou na própria Fundação 
Padre Albino.

Existe um prazo para a Fun-
dação cadastrar os cupons/no-
tas. Portanto, todo início do mês 
os documentos precisam ser en-
tregues na Central de doações 
da Fundação Padre Albino para 
a digitação. No caso das notas 
já emitidas com o CPF do con-
sumidor há a possibilidade da 
doação pelo site da Nota Fiscal 
Paulista (http://www.nfp.fazen-
da.sp.gov.br/), através da trans-
ferência dos créditos já recebi-
dos. É o doador quem define o 
valor da doação.

• Doação por meio do Tele-

marketing

A Fundação Padre Albino 
possui um departamento pró-
prio para a captação de recursos. 
Todas as solicitações de doação 
são feitas por profi ssionais devi-
damente identifi cados, por meio 
do telemarketing. A instituição 
não terceiriza esse serviço. Sendo 
assim, alerta para qualquer pedi-
do suspeito de doação. Doações 
para a Fundação Padre, só com a 
Fundação Padre Albino.

Comerciantes que quiserem 
urnas e cofrinhos e pessoas que 
queiram colaborar como volun-
tários devem entrar em contato 
pelo fone 17 - 3311-3365.

na área da saúde, sendo R$ 
3.200.000,00 do Hospital Padre 
Albino, R$ 2.900.000,00 do Hospi-
tal Emílio Carlos e R$ 1.100.000,00 
do Recanto Monsenhor Albino. 
Os hospitais atendem Catanduva 
e mais 18 municípios da microrre-
gião, numa população estimada 
em 300 mil pessoas. Apesar disso, 
a Fundação não tem dívidas, pois 
o défi cit é coberto pela área de 
Educação e pelo plano de saúde 
(Padre Albino Saúde).

O Diretor do Departamento 
de Captação de Recursos, Vicente 
Chiavolotti, pediu a colaboração 
dos comerciantes e o apoio da 
imprensa na divulgação da nova 
campanha. Disse da necessidade 
de divulgar e motivar as pessoas 
a colaborar com a Fundação e que 
o Departamento precisa de volun-
tários. Em seguida o design gráfi -
co Dennis Olívio, diretor da Odyn, 
apresentou a campanha.

Presidente Executivo do LIDE 
Interior SP 1 - Grupo de Líderes 
Empresariais, formado em Ad-
ministração de Empresas em Ri-
beirão Preto, o empresário Fábio 
Fernandes, Coordenador de cap-
tação do Hospital de Câncer de 
Barretos, foi convidado a contar 
sua experiência na área, motivan-
do, assim, a comunidade catandu-
vense a se engajar na campanha 
para a Fundação Padre Albino. 
Vibrante e motivador, Fábio disse 

Dr. José Carlos Rodrigues Amarante

Representantes da Fundação prestigiam o lançamento 
da campanha

Prefeito Geraldo Vinholi

Dennis Olívio

Fábio Fernandes

Vicente Chiavolotti
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